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RESUMO

Com objetivo de observar os parâmetros biológicos de
Amblyomma tigrinum, fêmeas ingurgitadas, coletadas de cães
da cidade de Lages-SC, foram acondicionadas em placas de
Petri, mantidas em câmara climatizada tipo BOD regulada à
temperatura de 27 + 1oC, 80 + 10% UR e escotofase para
realização da postura. Para o desenvolvimento das fases su-
cessivas do experimento, foram realizadas infestações em
coelhos, por meio da técnica do saco de pano aderido à base
das orelhas. Os períodos médios de eclosão, de ingurgitamento
e de ecdise larval foram de 11,67; 5,93 e 10,96 dias, respecti-
vamente. Os períodos médios de ingurgitamento e de ecdise

ninfal foram de 12,40 e 16,27 dias respectivamente. Foi obti-
do o ingurgitamento de uma fêmea, com desprendimento no
22° dia. A longevidade foi de 75, 96 e 150 dias, para larvas,
ninfas e adultos respectivamente.

PALAVRAS – CHAVE: Amblyomma tigrinum, biologia, cães,
coelhos.

Das 54 espécies de carrapatos encontradas no Brasil, apro-
ximadamente 60% pertencem ao gênero Amblyomma (ABEL
et al., 2006). Entre elas, A. tigrinum, considerado como sinô-
nimo de A. maculatum Koch, 1844, até Kohls (1956) descre-
ver sua taxonomia e considerar espécies distintas (GONZA-
LEZ-ACUÑA et al., 2004). É um carrapato de regiões neo-
tropicais, encontrado na América do Sul, sendo os estádios
adultos observados o ano todo, com picos populacionais no
verão. Este carrapato com ciclo trioxeno, tem como hospe-
deiros animais domésticos (cães, gatos, bovinos, aves), sil-
vestres (canídeos, felídeos, cervídeos, aves) e até mesmo hu-
manos (GUGLIELMONE et al., 2000).
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Especificamente no Brasil, A. tigrinum está distribuído nos
estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Goiás e São Paulo (GUIMARÃES et al., 2001;
ESTRADA–PEÑA et al., 2005). Os adultos têm sido recupe-
rados de hospedeiros carnívoros, incluindo diversas espécies
de canídeos silvestres e frequentemente do cão doméstico
(BARROS; BAGGIO, 1992), enquanto os estádios de larvas
e de ninfas são parasitos freqüentes de aves domésticas e sil-
vestres como perdiz (Nothoprocta perdicaria), codorna
(Callipepla californica) e pombos (Zenaida auriculata)
(EVANS et. al, 2000; GUGLIELMONE et al., 2000;
GONZALEZ-ACUÑA et al., 2004). Todavia, Guglielmone
et al. (2000) isolaram ninfas de carnívoros silvestres, roedo-
res e cães domésticos. Na Argentina, casos foram relatados
em gatos (GUGLIELMONE et al., 1982). Gonzalez-Acuña
et al. (2006) constataram a presença de um macho e uma fê-
mea ingurgitada de A. tigrinum em um bovino de Quirihue,
Chile. Evans et al. (2000) agruparam diferentes autores que
relataram o parasitismo em cães (Canis familiaris), bem como
alguns casos citados em graxains (Canis brasilienses)
(Dusicyon thous/D. gymnocercus?), capivaras (Hydrochaeris
hydrochaeris), perdizes e humanos (Homo sapiens) em vári-
as cidades do Rio Grande do Sul. No estado de Santa Catarina,
Souza et al. (1999) ao identificarem amostras de carrapatos
coletados em caninos de alguns municípios, constataram a
ocorrência de 2,26% de A. tigrinum. Silva et al. (1997), ao
estudarem a biologia do A. tigrinum no Rio de Janeiro, obser-
varam período de pré-postura de quatro dias; período de pos-
tura de 20 dias; peso da massa total de ovos equivalente a
569,9mg; período de incubação de 19,5 dias e fase parasitária
larval de quatro a sete dias.

Das poucas citações encontradas na literatura sobre A.
tigrinum, a maioria refere-se aos hospedeiros e à distribuição
geográfica, sendo escassas as informações sobre sua biolo-
gia. Assim, visando à obtenção de dados para preenchimento
dessa lacuna foi realizado estudo sobre a biologia do A.
tigrinum em condições de laboratório.

Cães do município de Lages, SC foram inspecionados e
destes, coletadas cinco fêmeas ingurgitadas, identificadas se-
gundo Aragão e Fonseca (1961) e Barros-Battesti et al. (2006),
como sendo da espécie A. tigrinum. Estas foram acondiciona-
das em placas de Petri e mantidas em câmara climatizada tipo
BOD regulada à temperatura de 27 + 1ºC, 80 + 10% de umi-

dade relativa e escotofase para realização da postura. As mas-
sas de ovos foram pesadas e acondicionadas em seringas plás-
ticas descartáveis de 5ml, cortadas próximo ao canhão, fe-
chadas com o próprio êmbolo e tecido de trama fina do tipo
voal, identificadas, recebendo cada uma 20mg de ovos e
mantidas nas mesmas condições descritas anteriormente. Para
o desenvolvimento das etapas sucessivas do experimento fo-
ram realizadas infestações em coelhos (Oryctolagus cuniculus)
sem contato prévio com carrapatos e acaricidas e as fases não
parasitárias, mantidas em câmara climatizada com já descri-
to. Foram infestados três animais com aproximadamente 400
larvas cada, provenientes de 20mg de ovos, posteriormente
com 50 ninfas cada e um coelho com 20 adultos (10 machos e
10 fêmeas). Para as infestações, utilizou-se da técnica descri-
ta por Neitz et al. (1971). Todos os ínstares apresentavam
aproximadamente 15 dias de idade, no momento das
infestações.

Os animais foram observados diariamente e os ínstares
ingurgitados desprendidos, coletados e acondicionados em
tubos de ensaio, fechados com algodão, para o estudo dos
períodos de ingurgitamento, de ecdise e de longevidade. Dos
cinco exemplares adultos obtidos, foram avaliados os perío-
dos de pré-postura (intervalo do desprendimento até o início
da postura) e o período de postura (intervalo entre o início e o
final da postura). Para determinação do período de eclosão,
massas de ovos com aproximadamente 15 dias, foram obser-
vadas até a eclosão das larvas; para o período de
ingurgitamento, foi considerado o intervalo entre o dia da
infestação e a coleta após o desprendimento. Para ecdise, foi
considerado o período compreendido entre o desprendimen-
to e a passagem ao ínstar seguinte. A longevidade nas diferen-
tes fases foi observada em ínstares em jejum, avaliados diari-
amente até a morte.

Os parâmetros biológicos observados no presente traba-
lho estão apresentados na Tabela 1, verificando-se um ciclo
de vida de 102 dias, inferior ao resultado de 175 dias descrito
por Labruna et al. (2002). As diferenças nestes parâmetros
podem estar relacionadas, principalmente, ao número de
ínstares utilizados para as infestações, aos hospedeiros e a
cepa do carrapato.   Estes autores realizaram as infestações
com 2000 larvas e 60 ninfas em Gallus gallus, Rattus
norvegicus, Calomys callosus, Oryctolagus cuniculus e
Didelphis albiventris e com 10 adultos em Canis familiaris.

Tabela 1. Média, desvio padrão e amplitude de variação dos parâmetros biológicos do Am-
blyomma tigrinum, sob condições de laboratório coletados de cães do município de Lages, SC.

Parâmetros biológicos Ínstar
Larva Ninfa Adulto

Período de pré-postura (dias) - - 3,8+0,45 (3-4)
Período de postura (dias) - - 19,2+1,10 (18-20)
Período de eclosão (dias) 11,67+3,78 (8-18) - -
Período de ingurgitamento (dias) 5,93+0,77 (5-8) 12,4+5,43 (5-27) 22
Período de ecdise (dias) 10,96+0,87 (7-15) 16,27+1,68 (14-23) -
Recuperação (%) 22,50 27,33 5,00
Longevidade (dias) 75+15,6 (54-94) 96+21,3 (66-157) 150+ 0,9 (32-253)
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O maior número de larvas e ninfas, provavelmente provocou
uma maior resposta imunológica.

 O peso médio da massa de ovos obtida foi de 335,4mg,
resultado menor que o observado por Silva et al. (1997). Cabe
salientar, todavia, que os valores observados pelos autores
são referentes a uma teleógina, o que dificulta a comparação.
Também se ressalta que na coleta manual, pode-se obter
teleóginas parcialmente ingurgitadas, podendo influenciar os
resultados. Da ecdise ninfal, obteve-se 41 exemplares
ingurgitados, sendo 73% machos e 27% fêmeas (2,7:1).  Foi
obtido o ingurgitamento de apenas uma fêmea, que se des-
prendeu ao 22° dia.

Ao se comparar os valores obtidos por Aguirre et al. (2005),
nos parâmetros de ingurgitamento larval e ninfal, observaram-
se semelhanças. O mesmo ocorreu com Labruna et al. (2002) e
Silva et al. (1997) no que se refere ao período de ingurgitamento
de larvas. A taxa de recuperação, tanto para larvas quanto para
ninfas, foi inferior ao constatado por Aguirre et al. (2005), que
obteve 43,6 e 69,9%, respectivamente. O insucesso na recupe-
ração de fêmeas ingurgitadas (5%) pode ser atribuído, possi-
velmente, ao hospedeiro utilizado (coelho), visto que Labruna
et al. (2002) verificaram que as aves são hospedeiros preferen-
ciais para os estádios imaturos e carnívoros para o estádio adulto,
quando estudados em condições de laboratório. A longevidade
larval de 35 dias, relatada por Silva et al. (1997), foi inferior a
verificada no presente estudo.
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